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RESUMO - Realizaram-se dois experimentos com a cultura da cebola (Allium cepa L.),
com irrigação: um, em 1987, e o outro, em 1988, no município de Petrolina, PE, em Latossolo
Vermelho-Amarelo com 10% de argila, 85% de areia, 0,6% de matéria orgânica e pH de 6,5,
com o objetivo de avaliar novas fontes de N e obter um nível ótimo deste elemento nas adu-
bações. Utilizou-se um delineamento experimental de blocos casualizados com esquema fato-
rial de três níveis (40, 80 e 120 kg/ha de N) com três fontes de N (uréia, uréia compactada
com gesso e nitrossulfocálcio) e dois tratamentos adicionais (uma testemunha e uréia + ges-
so), com quatro repetições. A cebola apresentou resposta positiva e significativa à aplicação
de N. Em 1987, a uréia compactada com gesso favoreceu uma produtividade significativa-
mente superior (em 35%) à produtividade obtida com o uso da uréia, enquanto que em 1988
não houve diferenças significativas entre as fontes de N. Em 1987, o nível de N que propor-
cionou a produtividade máxima esperada (29,58 tlha de bulbos) foi de 114 kg/ha de N e em
1988, essa produtividade máxima (54,31 tlha) foi alcançada com 119 kg/ha de N. O nível
médio econômico de N foi de 115 ± 2,7 kg/ha.

Termos para indexação: Allium cepa, adubação, nível econômico, lucro marginal.

SOURCES ANO LEVELS OF NITROGEN ANO ONION YIELO
IN THE SUBMEDIO SÃO FRANCISCO REGION

ABSTRACT - Two experiments were carried out with onion crop (Allium cepa L.) under
irrigation in 1987 and 1988, in Petrolina, PE, Brazil, in a Red- Yellow Latosol, with 10% of
clay, 85% of sand, 0,6% of organic matter, and pH 6.5, with the objectives of evaluating new
sources of N and obtaining an optimum level of this element in fertilizations. A randomized
complete block design with a factorial arrangement was used, having three levels (40, 80 and
120 kg/ha of N) and three sources of N (urea, urea compactecl with gypsum and
"nitrossulfocalcium"), with two additional treatments (control and urea + gypsum),
replicated four times. The onion crop showed a positive and significant response to N
application. In 1987, urea compacted with gypsum contributed to a yield significantly
superior in 35% to that obtained with only urea, whereas in 1988, there was no significant
difference among N sources. In 1987, the N leveI which gave the maximum expected yield
(29.58 tlha) was 114 kg/ha, and in 1988 the maximum expected yield (54.31 tlha) was
achieved with 119 kg/ha of N. The average economic level of N was 115 ± 2.7 kg/ha.

Indcx tenns: Allium cepa, fertilization, economic leveI, marginal profit.

INTRODUÇÃO

Os solos do vale do submédio São Francis-
co são muito pobres em matéria orgânica, me-
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nos de 1,0%, e, conseqüentemente, possuem
nível muito baixo de N disponível para plan-
tas, o que limita a produtividade das culturas.
Por outro lado, as informações obtidas na pes-
quisa sobre o nível adequado de N para algu-
mas culturas da região, como a cebola, ainda
são insuficientes.

Brown et aI. (1988) verificaram que houve
tendência para que o nível de 224 kg/ha de N
proporcionasse produtividade superior à de 56
kg/ha de N, e que, embora esse nível tenha si-
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do mais alto do que o recomendado, não atra-
sou a maturação da cebola. Ao contrário, a
maturação foi atrasada quando a disponibili-
dade de N estava baixa. Segundo Hassan
(1977), os níveis 95 e 190 kglha de N não di-
feriram entre si, mas proporcionaram maior
produtividade, maior tamanho e maior peso
médio de bulbos do que a testemunha (sem N).
Sypien et alo (1973) constataram que sem apli-
cação de N a produtividade da cebola foi re-
duzida, porque houve atraso no crescimento
dos bulbos, e que com o uso de 300 kglha de
N a produtividade também foi reduzida porque
houve uma redução no estande de plantas.
O nível de 300 kglha de N foi também res-
ponsável pela maior ocorrência de charutos e
por maior perecividade dos bulbos armazena-
dos. Segundo estes autores, o nível mais efi-
ciente foi o de 150 kglha de N..

Quanto à fonte de N, os agricultores têm
usado as mais comuns na região, que são a
uréia e o sulfato de amônio. Algumas pesqui-
sas têm mostrado que não há diferenças signi-
ficativas entre estas duas fontes (Faria & Pe-
reira 1987, Faria et alo 1983, Rao & Prasad
1980, Reis et alo 1972, Hassan 1977, Narain
& Datta 1974, Enyi 1965, Jaworski & Morton
1967, Morris & Jackson 1959). Tomello et alo
(1982) não encontraram diferenças significati-
vas no rendimento e qualidade do fumo quanto
ao uso de NaN03, NH.N03, uréia, ou amônia
líquida. Power et aI. (1973) e Campos et alo
(1963) não obtiveram contrastes significativos
nas produtividades do milho e tomate, respec-
tivamente, quando foram usados uréia ou ni-
trato de cálcio. El-Habbasha et alo (1974) não
conseguiram diferenças significativas na pro-
dutividade total de bulbos da cebola em re-
lação ao uso de nitrossulfato de amônio, nitra-
to de amônio e cálcio, nitrato de amônio ou
uréia.

Para diminuir as perdas de N por lixiviação
e volatização, tem sido sugerido o uso de ferti-
lizantes com solubilidade controlada. Brown
et alo (1988) verificaram que a uréia revestida
com enxofre (URE) foi considerada fonte de
N para cebola melhor do que a uréia, pelo fato
de ter contribuído com menor liberação de ni-
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trato para o solo, mas com igual ou maior ab-
sorção de N pela planta. Savant & Datta
(1989) estudaram o movimento de N -
NH! no solo a partir do ponto onde foram
aplicados os fertilizantes após oito semanas.
Eles verificaram que. no local onde foi aplica-
da a uréia só restavam 22 I-Lg de N -
NH! tcm3, enquanto no local onde foi aplicada
a URE ainda restavam 138 I-Lg de N -
NH! tcm3, o que demonstra que houve menor
liberação de N da URE do que da uréia. Dalal
& Prasad (1975) verificaram que quando os
fertilizantes foram aplicados na superfície de
um solo calcáreo, a uréia concorreu para que
houvesse menor produtividade e menor teor de
sacarose de cana em relação à URE, o que foi
atribuído a maiores perdas de N por volati-
zação da uréia do que da URE. Segundo May-
nard & Lorenz (1979), os resultados experi-
mentais demonstraram que a URE é viável,
porém seu uso extensivo deve ocorrer somente
em solos sujeitos a altas lixiviações e para cul-
turas que ofereçam alto retomo econômico, a
fim de cobrir o custo adicional do revestimen-
to.

Este trabalho teve como objetivo testar, em
condições de campo, novas fontes de N que se
mostraram promissoras em trabalho de casa de
vegetação por Faria & Pereira (1985), e de-
terminar um nível adequado deste nutriente
para cultura da cebola no vale do submédio
São Francisco.

MATERIAL E MÉTODOS

o trabalho constou de dois experimentosrealiza-
dos com a cultura da cebola (Allium cepa L.) no mu-
nicípio de Petrolina, PE, em Latossolo Vermelho-
Amarelo, textura arenosa, com as seguintes carac-
terísticas: areia 85, silte 5, argila 10, matéria orgâni-
ca 0,6%; pH 6,5; Ca2+ 2,0, Mg2+ 0,8, K+ 0,36 e
A13+ 0,05 meq/lOO rnl; e P 5,4 ppm, segundo os
métodos analíticos da EMBRAPA (1979). O deli-
neamento experimental foi em blocos casuaIizados,
com esquema fatorial e tratamentos adicionaise com
quatro repetições. O fatorial foi formado de três ní-
veis (40, 80, 120 kg/ha de N) e três fontes de N
(uréia, uréia compactada com gessoe nitrossulfocãl-
cio). Os tratamentos adicionaisconstaram de teste-
munha (sem adição de N) e de 80 kg/ha de N na
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forma de uréia junto com 43 kg/ha de gesso, resul-
tando, assim, um total de onze tratamentos. A uréia
compactada com gesso contém 37,6% de N, 6,3% de
CaO e 10,1% de SO~~e o nitrossulfocálcio possui
27,9% de N, 4,4% de CaO e 7,6 % de SO;~O gesso
do segundo tratamento adicional fornece as mesmas
quantidades de CaO e SO~ que 80 kg/ha de N na
forma de uréia compactada com gesso fornece.

As doses de N foram parceladas em duas apli-
cações: um terço na ocasião do transplantio das mu-
das de cebola, e dois terços 30 dias depois. Todos os
tratamentos receberam uma adubação uniforme com
160 kg/ha de P20S e 80 kg/ha de K20, sob as for-
mas de superfosfato triplo e cloreto de pOtáSSIO,res-
pectivamente, aplicados de uma única vez na ocasião
do transplantio. Todos os fertilizantes foram aplica-
dos em sulcos ao lado das plantas. O cultivo foi rea-
lizado com irrigação por sulcos, onde a lâmina e os
intervalos de aplicação de água obedeciam ao coefi-
ciente da cultura e à evaporação do tanque classe
"A". Um dos experimentos foi realizado de junho a
agosto de 1987 com a cultivar IPA 6, e o outro, de
julho a setembro de 1988 com a cultivar Texas Gra-
no. Após a colheita, os dados de produção de bulbos
foram submetidos às análises de variância e re-
gressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 estão apresentados os dados de
produtividade da cebola dos dois anos, refe-
rentes às fontes de N e aos tratamentos adicio-
nais. Observa-se que a cebola apresentou res-
posta positiva significativa à aplicação do N.
Em 1987, a uréia compactada com gesso pro-
porcionou produtividade significativamente
superior em 35% à produtividade obtida com o
uso da uréia comum, enquanto que em 1988
não houve diferenças significativas entre as
fontes de N. Em relação aos tratamentos adi-
cionais, verifica-se que a uréia + gesso não
exerceu efeito significativamente diferente da
uréia nos dois anos, o que torna difícil obter
uma justificativa para explicar a superioridade
da uréia compactada com gesso sobre a uréia,
verificada em 1987. Pode-se levantar a hipóte-
se de que esta superioridade tenha sido devida
ao fornecimento de S ou a urna menor perda
de N no solo da uréia compactada com gesso,
mas nada se pode comprovar.
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Tendo em vista que não houve interações
entre fontes e níveis de N na produtividade da
cebola, foram estimadas equações quadráticas
da produção em função dos níveis, tomando-se
a média das fontes (Fig. 1). Apesar de a pro-
dutividade em 1988 ter sido muito superior à
obtida em 1987, observa-se, pelo formato das
curvas, que a cultura apresentou o mesmo

TABELA 1 - Produção de bulbos da cebola nos
anos de 1987 e 1988 em relação às
fontes de N e aos tratamentos adi-
cionais.

Fontes de N e
tratamentos adicionais

Produção! (t/ha)

1987 1988

Uréia
Uréia compactada com gesso
Nitrossulfocálcio

21,10 a 48,31 a
28,49 b 47,65 a
25,19 ab 50.12 a

Testemunha 3,17 a
80 kg/ha de N sob uréia 24.37 b
80 kg/ha de N sob uréia + gesso 29.67 b

14.95 a
49,94 b
41,53 b

C. variação (%) 22,7 16,3

I Para as fontes de N e tratamentos adicionais, pro-
duções nas mesmas colunas seguidas por letras
iguais não diferem significativamente (P ~ 0,05).
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FIG. 1. Produção de cebola nos anos de
1987 e 1988 em função dos níveis
de N aplicados ao solo.
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comportamento de resposta aos níveis de N
nos dois anos. Em 1987, a produtividade má-
xima esperada (29,58 tlha) foi obtida com o
uso de 114 kg/ha de N, e em 1988 essa produ-
tividade máxima (54,31 tlha) foi alcançada
com 119 kg/ha de N, ou seja, uma diferença
de apenas 5 kg de N. A razão de a produtivi-
dade em 1988 ter sido superior à de 1987 foi
que a cultivar Texas Grano se mostrou com-
provadamente mais produtiva do que a IPA 6,
e também que a ocorrência de pragas e doen-
ças, em 1987, foi maior do que em 1988.

Considerando as relações de preços do in-
sumo com o produto no presente ano de 1990
e utilizando as equações quadráticas apresen-
tadas na Fig. 1, calcularam-se os níveis de N
que proporcionaram as produtividades máxi-
mas econômicas.

No mês de março, quando a cebola atingiu
o preço mais alto (Cr$ 80,OOlk:g).e o preço do
N oriundo da uréia, na praça de Petrolina, era
de Cr$ 17.77/kg, os níveis mais econômicos
de N. para a situação de cada ano, foram os
mesmos daqueles a serem usados para ob-
tenção das produtividades máximas esperadas,
isto é, 114 kg/ha de N em 1987 e 119 kg/ha
de N em 1988. No mês de outubro, quando a
cebola encontrava-se com o preço mais baixo
do ano (Cr$ 7,OOlk:g) e o preço do N era de
Cr$ 53,331k:g, os níveis mais econômicos de N
foram de 112 kg/ha de N para 1987, e 117
kg/ha de N para 1988, que resultaram na ob-
tenção de produtividades de 29,57 e 54,30
t/ha, respectivamente. Apesar de a relação do
preço do insumo/preço do produto ter aumen-
tado bastante nessa segunda época, os decrés-
cimos nos níveis econômicos de N em relação
aos níveis para obtenção da produtividade má-
xima foram muito pequenos. Calculando-se a
média dos níveis econômicos de N dessas qua-
tro situações, obtém-se um valor de 115 kg/ha
de N, com desvio-padrão de 2,69.

Utilizando-se os preços do insumo e produ-
to no mês de março, do nível médio econômi-
co de N e das produtividades 6timas e da tes-
temunha (Tabela 1) nos dois anos, obtêm-se
lucros marginais de Cr$ 2.110.427 ,501ha em
1987 e Cr$ 3. 144.027,50/ha em 1988. Com os
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preços de outubro, os lucros marginais baixa-
riam para Cr$ 178.682,39/ha em 1987 e
Cr$ 269. 122,391ha em 1988.

CONCLUSÕES

1. As novas fontes de N testadas neste tra-
balho s6 se tomam vantajosas se os seus pre-
ços forem semelhantes ao da uréia.

2. O nível econômico de N para cultura de
cebola é de 115 kg/ha de N.
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